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Recomecemos, tdttorial por Sua Ezcelêada , GovmJadlr Moj,r Dr. Alv,: Bo;ad:s. 

S. Vicentu num relance, cr6afca por Joaqatm Rlbtlro.

Algumas considera�õos :1cerca das chuvas, p,r Amtlc«r Cabral

1. .> Congresso üaboverdeano, ;elo Dr. Júlio Moattfro.

A nossa :finalidade, pelo Dr. B,ato Levy.

A Pesca tm Cabo Verde, p,r Mário S"ca.

O Sal na literatura, pilo Dr. Manuel Sma.

Fontes Medicinais de Cabo Verde.

Sua Ex.ª o Governador em visita oficial a S. Vicente.

Fogo ! ! por M. Tomai Dbu.

EfE>meridos do mês de Outubro.

Noticiário diverso do toda a Colónia.

N• Copa: Pôr de sol no Porto Grande de S. Vicente, vendo-se á direita o 
Monte da Cara. 

Anunciam neste uúmero : Jálto Stma, Ver, Cruz, Vasco 8: Figa,lredo, L.da, Lulz do 
('aeatal Barbosa Vlceat,, Carvalho, Rtb,lro & Fcrr,tra, L.da, llei:rtqueta Moattiro Foat,s, 
Sociedade Luso Africaao L.da e Ab,l Cruz. 
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Se vires de.feito aquilo pana qno tons vhldo 

J.: o const,·ulres de no•o com re1r1une11tu gastas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

B so sognires para a frente quanclo jA n1ío tons nadll 

Recomecemos 
A não Hor a vontado lnto11sa de veueer 

So souberos preenel,er o minuto 11ue 1iassa 

Com sess11nta segundos iltllmente vividos . • •  

KIPLINQ 

Nada se quere fazer de novo. Pretende-se apenas mobilizar, a bem de 
Cabo Verde, o seu primeiro escalão de combale - os homens que crêem mais na 
luta que na fa Lal idade-. 

É que a fatalidade não é senão um refúgio, ou uma Pxplicação, para 
os que não sabem, ou cuidam não saber vencer. 

Pode um ou outro elemento da colectividade perecer nessa luta, mas 
o J1 omem vence sempre, port1ue tem o cérebro e porque tem o bruço.

O que se torna imprescindível é que o cérebro caminhe sempre à frente do 
braço. A inversão destes caminhos é, por via de regra, de efeitos pouco brilhantes. 

Assenle, portanto, o princípio, de que só a luta persistente e contínua 
nos pode conduzir a resultados palpáveis e que o fulcro dessa luta é o cérebro, 
resolveu-se, dentro da lógica, fazer-se uma chamada à inteligência, à eullura, aos 
conhecimentos, ao Amor por esta Terra, a todas estas e outras facetas, enfim, que 
caracterizam as gentes de Cabo Verde, para nos ajudarem a vencer a longa cami
nhada, que ora recomeçamos. 

Pelo conhecircento que já vamos tendo, não só da psicologia Cabover• 
deana, como também da aLracção que Cabo Verde sempre exerceu sobre todos 
aqueles que por aqui alg·uma vez passaram, estamos convencidos que ninguém 
deixará de cooperar, que ninguém deixará de ajudar, que ninguém deixará de res
ponder - PRONTO -. 

Marcado depois o rumo, balizado o caminho mais útil, resta aproveitar 
o braço, armá-lo melhor, torná-lo mais eficiente e caminhar, caminhar sempre,
preenchendo cada minuto que passa, com sesse.nLa segundos, útil mente V1v1dos.

Praia, Setembro de 1949. 

�at/o& vldze& �oçadatJ 
§cvet,110� Qe eaGo czle"toe
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S. llicente num relance

por JOAQUIM RIBEIRO 

A afirmação feita em 1891 pelo Dr. João 
Augusto Martins de que S. Vicente é o 
pulmão por ondo respira a colónia con
tinua na ordem do dia. 

Contudo, esta frase já não surge iso
lada no «curriculum vitro» da Ilha que 
possui um dos melhores portos do Atlân
tico. A par dessa reconhecida vantagem, 
outras qualidades alinham, mercê da uton
ção que a Ilha vem morecoodo da sedo 
do Governo e das entidades administra
tivas. 

O progresso tom pisado com �egurança 
o solo do S. Vicente, transformando a
sua cidade - o Mindolo - om bolo exem
plo do sistema colonizador portuguôs.

Evidontemento que há ainda muito a 
fazer, além do momentoso problema do 
apetrechamon to do porto, q ae, estamos 
certos disso, terá a sua hora. 

Indopondentemente do esforço particu· 
lar, que dotoa a cid1do com construções 
de valor, há que salientar a contribuição 
do Estado e da Câmara Municipal, que 
em plena e útil colaboração procunim 
transformar a :fisionomia citadina, tornan
do-a digna representante da noss� ch·ili
zação. 

Entre as obras do goYerno é justo sa
lientarem-se os edifícios dos Correios, em 
número de dois o a óptima instalação das 
escolas primárias. Se acr�scentarmos os 
nove díq nos, cuja eficácia ficou provada 
com as chuvas doste ano, verificamos que 
algo se fez, dentro do muito que há a fa. 
zer. 

Quanto à Câmara Municipal, o sou �s
forço, aliás reconhecido por todos, tem 
produzido os melhores frutos. 

Os calcetamentos executados, que ocu
pam grande érea, libertaram o mindelense 
da aborrecida poeira, resultante dos for
tes ventos que fustigam a cidade. 

Os problemas de urbanização merecem 
ao município o maior cuidado, bem como 
os da hi gi�ne. 

Contudo, a sua corôa de glória assen
tará em duas soluções, om que tem os 
olhos postos. A primeira, já em andamento 
e quasi resolvida, é a questão do forneci
mento da energia eléctrica, a que faltam 
alguns pormenores que não privam o mu-

A abrir 

Ao iniciar a publicação doste boletim 
saudamos toda a Imprensa da l\fetrópolo 
e do Império e, em especial, o a Notícias 
do Cabo Verde�, único órgüo da colónia 
quo se tem mantido atravéz dos tempos, 
abrangendo nessa saudação as pessoas 
dos seus ilustres directores, pelo espírito 
de sacrifício, dedicação e louvárnl tona· 
cidade com que, apesar do marasmo, da 
indoferença do muitos, tom consogt:ido 
levar àvante a publicação daquelo jornal, 
dando um exemplo digno de registo e dos 
melhoros encómios. 

Nóe, quo ainda agora começamos <1. 
seutir as grandes dificuldades que há a 
vencer, bom compreendemos quanto de 
abnegação terá sido precisa para percor
rl"\l' a já longa caminhada atraYossada polo 
«Notícias de Cabo Verdo». 

Que ole continue a prosperar e que não 
osmoreça na sua actividado do manter 
viva a voz do Cabo Verde são os nossos 
votos. 

nicipo do estar já beneficiando do uma 
boa iluminação. 

.\ segunda, reporta-se ao fornecimon to 
do água potável e doYe sor atacada com 
a mesma onorgia. 

Para a solução do primeiro problonrn., 
muito contribuiu o Estado, que prestou 
a maior assistôocia ao mnnicípio. 

No capítulo das obras sociais, 6 justo 
mencionar a boa organizaçãv dos sorviços 
da assistê:.icia na ilha., que possuem um 
óptimo albergue com muitas dezeuas de 
internados. 

, 

A par da assistôncia oficial e como obra 
digna de figurar em qualquer cidade, des, 
taca-se o Orfanato de S. Vicente, de ini
ciativa particular. O Estado e o mu::iicípio, 
reconhecendo as vantagens do tal institni
�o, contribuem com valiosos subsídios 
para a manutenção de tão útil estabele
cimento. 

Eis, em breve resumo, os pontos mais 
interessantes de um programa realizado 
em menos de três anos. 

28/9/49 
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Algumas consiáerações ac_êrca áas chuvas 
Após 4 anos de seca qoe provocaram uma 

crise agravada pela deficiente produção 
dos anos anteriores, a terra de Cabo Verde, 
essencialmente a da ilha de S. Tiago - o 
celeiro natural do arqoipélago-estâ. sendo 
generosamente irrigada pelas águas das 
chuvas. Foi, segando toda a gente coo• 
serva devotadamente na memória, na ma• 
drugada de 18 de Agosto, 6ltimo, que 
teve real início a quadra das chovas. A 
cidade da Praia, alvoroçada, incrédula, 
duvidosa da notícia, acorreo pressnrosa 
ao Monteagarro, a todos os parapeitos, 
para ver «com os seus olhos» as grandes 
cheias que, estranhas a todas as emoções, 
na rota da sua determinante natoral, bas
eavam o mar. 

Era mesmo verdade. E os corações, 
dos novos aos velhos, pulsaram mais for
temente, sob a alegria daquela constatação. 
E nos olhos já baços do povo, alguns até 
cansados, secos de chorar as inevitáveis 
desgraças inerentes à crise, renasceu o 
brilho da vida, reflectindo a esperança 
que as chuvas trouxeram. E, d� localidade 
em localidade, de casa em casa, de bôca 
em bõca, uma frase, que se transformou 
no tema necessário de todas as conversas, 
correu o Arquipélago: 

«A chuva voltou l E vai chover de ver
dade, porqoe já houve cheias 1, 

(Não importa agora analisar até onde 
esta afirmação está de acôrdo com a rea
lidade cientifica). 

O citadino, o habitante da Praia, tor
nou-se, ainda que inconscientemente, mais 
apressado, e, os olhos postos nos montes 
do interior da ilha, agnardoa, algo impa
ciente, o nascimento da «palha verde,, a 
mudança do cenário geral da ilha, a subs
tituição do desolador escalvado dos montes, 
por um tapete de relvas que lhe relem
braria os saudosos tempos de abundância. 

O badio, o homem do campo, o pilar, 
afinal, em que fondamentalmente, deve 
assentar toda a esperança duma ressureição 
da economia caboverdeana, ergneo o busto 

· que o fardo da miséria e do desespero
havia recurvado, aspirou com força o
cheiro animador da terra molhada pela
chova, e mobilizou todos oa esforços que

por AMILCAR LOPES CABRAL 

lhe restavam, para pô-los no cultivo do 
solo, E ofhou em redor, e estendeu as 
mãos, em busca do auxílio para trabalhar 
a terra. 

Lentamente, com uma demora que a 
maitos confundiu, mas que é fácilmente 
justificável, os montes do interior da ilha, 
da Achadinha ao Pico da Antónia, do Pico 
da Antónia à Serra da Malagueta, foram-se 
cobrindo de um tapete verde que satisfez 
os olhos do citadino, já sedentos de verde. 
Da terra do interior, a casto, mas gosto• 
aamente trabalhada, consumado mais ama 

vez o «milagre» da germinação, brotou o 
milho, «bonito», prometedor. O milho
ess� planta que alguémjo11tamente chamou 
«dádiva dos deusen, esse vegetal que, 
indispensável, insubstituível, é pai e mãi, 
marido e esposa, irmão e irmã das gentes 
caboverdeanas. 

E o verde material das ervas do campo, 
invadiu o Arquipélago e imaterializou-se 
na alma do povo, transformando-se em 
esperança. Dos miseráveis aos pobres, 
dos pobres aos remediados, dos remedia
dos aos ricos; dos menos responsáveis 
aos mais responsáveis - houve uma mu
dança de atitudes, inconsciente entre uns, 
consciente entre outros. E é pn,cisamente 
ossa mudança de atitudes, provocada pelo 
prometedor regresso das chnvas, que in• 
teressa salientar, pondo a claro aquele 
seu significado qne, entre todos os signi• 
ffoados que possa ter, é o essencial. Tal 
signifi.::ado é que- 9 povo caboverdeano, 
do humilde ao opulento, do menos res
ponsável ao mais responsável, sentindo 
apenas, on sentindo a pensando, reconhece 
que é na Agricultura, apesar de todos os 
factos ou factores que se podem apontar 
como obstáculos a esta, que se encontra 
o falcro, a base da economia caboverdeana.
Não Á inten�ão deste arrazoado, deroons�
trar tal verdade, tarefa q ae, aliás, não se
mostra difícil. Bastaria, para isso

t 
am es

tado curado da história do Arquipélago,
destacando-se a linha mestra que tem
orientado desde sempre a sua economia.

Feito tal estudo, difícil, se nito impos
sível, será não concluir que é na Agricul• 
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tura que reside a base da economia cabo
verdeana. 

Aceite este princípio, surge natural• 
mente o problema de, agora que a Natu
reza, mesmo sem o revestimento florestal, 
sem a necessária protecção do solo, sem 
o indispensável sistema de aproveitamento
das águas, está, com características de
continuidade, irrigando o solo cabover
deano com abundantes chuvas, se deter
minar o que importa fazer, para que, ven
cendo as mil e uma dificuldades criadas
pela crise, que desequilibrou tudo e todos,
se retome o equilíbrio indispensável à rea·
lização de uma vida eficiente. Se é ver·
dade que tal problema se impõe, acima de
tudo, verdade é também que não é da
competência de quem escreve estas pa
lavras, determiri.ar•lhe a solução, isto é, o
caminho ou os caminhos que se deverão
seguir para se conseguir, para Cabo Verde,
uma vida em que o espectro da Fome não
traga os espíritos constantemente sohre
saltados.

Todavia, o sapateiro nã.o irá além das 
botas, se se afirmar que urge, para con
secução do objectivo atrás referido, o 
aproveitamento integral de todas as pos
sibilidades, de todas as capacidudts, de 
todas as oportunidades. E é fora de dá· 
vida que o regresso das chuvas, com as 
características das actuais, coincidindo 
com a entrada em função da nova auto
ridade superior do Arquipélago, é, pelo 
menos desde há e; uatro anos, a primeira 
grande oportunidade que o povo cabover
deano tem, de voltar a viver uma vida 
normal. Toda gente sabe da contingência 
do regime de chuvas em Cabo Verde, e 
que, por isso mesmo, será prematura 
qualquer afirmação categórica sobre o 
desfecho do ano agrícola. Mas toda a gente 
sabe também qae, em face das caracte
rísticas das chuvas deste ano, é legítimo 
e natural presupôr-se que o ano agrícola 
será bom, que é o mesmo que dizer, ha
verá uma modificação, se não radical, pelo 
menos importante das condições devi da 
no Arquipélago. 

E' contando com essa modificação, evi
dentem�nte que não apenas com ela, que 
se traçará., por certo, a directriz das me
didas tendentes a conseguir a normalidade 
por todos desejada. E essas medidas 
serão, por certo, integradas num plano de 

conjunto, que terá em linha de conta todas 
as manifestações de vida do Arquipélago, 
isto é, todos aqueles pequenos ou grandes 
problemas que tenham reconhecida infl.uêu· 
eia na situação geral do povo cabover• 
deano. Medidas de acção integradas num 
plano de acção - no verdadeiro sentido 
desta palavra - porque, como todos reco
nhepem, não bastam as chavas e a espe
rança que elas trazem, para se conseguir 
uma solução sati11fatória do problema que 
está posto. 

Para execução de tais medidas, de tal 
plano, certamente que haverá uma cola
boração intima entrn as entidades respon· 
sáveis e o povo, uma colaboração leal, 
onde, sem dúvida e necessàriamente, não 
terão lagar interesses que não visem só 
e somente o bem-estar geral. Para que 
tal colaboração seja possível, impõe-se a 
elucidação ou consciencialização daqueles 
que, ainda que involuutàriamente, não têm 
consciência das realidades que se têm de 
enfrentar, realidades a que há a subor
dinar, para que resultem eficientes, todas 
as medidas que as entidades competentes 
entendam deverem ser tomadas. 

Insite-se na necessidade de uma eluci
dação, esclarecimento oo consciencializa
ção do chamado «homem da raa», levando 
ao seu conhecimento, chamando-lhe a 
atenção pari:1 as realidades que condicio
nam a saa vida, iotegrando·o, a pouco e 
pouco, naquele sistema de vida que, aban
donando os acasos da sorte, se subordina 
a um sentido de pr�vidência, de forma que 
todo o elemento útil se possa eucor.trar 
precavido contra as incertezas do futuro. 
g1 acidado, esclart\cido, melhor será o 
apoio que dará às medidas superiormente 
determioadas. 

Do rendeiro humilde que, ou por falta 
de braços ou por falta de dinheiro, não 
pôde semear toda a sua terra, ao proprie
tário rnral que, desfalcado pela crise, o 
não pôde socorrer; do aprendiz ao mes
tre da oficina; do servente ao chefe da 
Repartição Pública; dos mais novos ele
mentos da população aos mais velhos; de 
uma ponta à outra do conjunto de elemen
tos úteis do Arquipélago - há que espe
rar todo o esforço, toda a boa vontade, o 
aproveitamento integral de todas as pos· 
sibilidades, de todas as capacidades, a fim 
de que se torne possível a normalização 
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da vida caboverdeana - único e josto 
objectivo do Governo de Cabo Verde, 
justa e natural aspiração do povo cabo
verdeano. 

• 

• • 

Sim. As chovas, depois de longa au
sência, rf\gressaram1 abundantes e prome• 
tedo:-as. iate facto, para Cabo Verde, tem 
um significado transcendente, isto é, que 
ultrapassa o mero significado meteoroló
gi�o que poderá ter numa ou noutra terra, 
onde a soa ausência não implica a perda 
do vifas humanas. Com as chuvas veio ou 
foi reforçada a esperança em dias melho· 
res, numa vida melhor, para a qual tra
balharão todos os caboverdeanos, sob a 
orientação das entidados competentes. 

Ditaram as palavras que ficam escritas, 
aquela mesma esperança que renasceu com 
as chuvas, que tomou côr no verde aca
lentador da vegetação herbácea que cobre 
os vales e os montes, e que. invadindo a 
alma1 fortaleceu a fé no destino do povo 
de Cabo Verde. Destill(., que será traçado 
à custa do trabalho consciente, dentro da 
comunidade do Mundo Português, tri· 
lbando os caminhos do Ressurgimento e 
do Progresso. 

Sim: do Progresso. Porque, se é ver· 
dade, como o demonstra a História dos Po· 
vos, que a fome foi a iniciadora do Pro· 
gresso, poucos serão os povos que a el� 
tenham mais direito que o caboverdeano. 
Porque, se é verdade, como o disse Platão, 
o insuperável sábio, qoe a necessidade é
mãi dos nossos engenhos, nenhum povo,
mais que o caboverdeano, tem o direito e
o dever de encontrar os «engenhos» in•
dispensáveis ao suprimento das suas ne·
cessidades.

Êsse progresso e esses <(engenhos, de
ponderão, e certo, das possibi\idades do 
Arquipélago, mas também dependem dos 
que dirigem Cabo Verde, em particular, 
e, do povo caboverdeaoo, em geral. E uão 
Berá utópico crer que serão encontrados. 

Para isso e por isso - todos lotarão. 
A Bem de Cabo Verde, polo bom nome e 
pela glória de Portugal 

Praia, 8 de Setembro de 1949. 

Do '' Boletim Oficia]" 

Foi designada uma Comissão, composta pelo· 
Chefe dos Serviços de Administração Civil, Oirec
tor da Imprensa Nacional e Iospector Escolar, para 
estudar e apresentar um projecto de diploma que 
fixe os salários e regule os deveres e regalias dos 
trabalhadores da colonla. 

- Outras duas comissões foram encarregadas
de proceder ao estudo de um novo plano de ensino 
e à elaboração de um projecto de diploma estabe
lecendo o crédito agrícola. 

- A Portaria n. • 3:76.&., convocou para o dia 9
do corrente os colégios eloitorais para a eleição dos 
vogais efeclivos e suplentes do Conselho do Go
verno que hão de servir durante o triénio t950/t95i. 

A eleição será feita pelas direcções dos organis
mos corporativos, das associações comerciais e agri• 
eolas de Barlavento e Sotavento e comercial de 
logistas de Barlavento. 

Funcionarão duas assembleias eleitorais na Praia 
e no Mindelo. 

- Foi autorizado que as indútrias gráficas par
ticulares executem impressos para os Serviços Pú
blicos. 

- O Decreto n.• 37:513, publicado no Boletim

Oficial n.• 38, além de outras disposições, indica a 
forma de cerliflcar o tempo de serviço prestado 
ao Estado por funcionários ou empregados interi
nos, assalariados e contratados que não possa ser 
comprovado pela forma usual. 

- As contas de exerclcío da colónia referentes
ao ano económico de l9i8 fecharam cam um saldo 
de 6:9�tS.070$9i. 

- A partir do hoje é posto em circulação na
Colónia um milhão de escudos de moedas metálicas 
de 150 e t 100. 

UM APONTAMENTO 

A utilidade dos socalcos ficou demonstrada, de 
forma exoressiva, aos olhos do habitante da Praia. 

Quem do parapeito da cidade observar a Achada 
de Santo António, nota um contraste flagranlissimo 
entre a encosta do lado Psquerdo e a da direita. 

À esquerda a chuva limpou, eecalvou totalmente 
a rampa do planalto, levando a terra para o mar, 
transformando-a num barranco. Só aqui e além se 
nota o vt1rde. 

À direita tudo ficou ; um ou outro estrago, pro
vocado pela violência das enxurradas, mas a água 
caiu e penetrou no terreno, dando seiva à planta
ção que o Governo levou ali a efeito. Não bá um 
pedaço de terra desaproveitada. 

O Homtm pode tirar da Terra muito do qne 
necessita, mas é indispPnsável que se capacite que 
tem de dar à Terra um pouco do que Ela precisa. 

O que se fêz nas encostas da Achada de Santo 
António é um exemplo - uma demonstração de 
que trabalhar a Terra, defendê-la, não é um es
forço in o til. 

Dentro de pouco tempo, a Praia, com o seu 
parque, terá a confirmação de que é assim. 

- ••. E na Achada de $auto António, não se
fizeram socalcos, arrumou-se a pedra ••• lralou•&e 
a terra. 
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CHUVAS 

abuudantes em todas as Ilhas 

Após cinco anoslseguidos de seca, de que resul
taram gravissimos prejulzos para a economia da 
Colónia, chegam, finalmente, nollcias de todas as 
ilhas informando de chuvas abundantes. 

NA BR"VAI 

As estações pluviométricas marcaram em li de 
Setembro na Vila 63,5mm, DO Monte to6am, no Ca
chaço 96mm e na Furna i2ma. 

Devido à intensidade das chuvas caiu uma casa 
no sitio do Mato, desta ilha, não havendo desastres 
pessoais. 

A ponte de ligação de uma das ruas da Vila de 
Nova Sintra eom a Escola, devido à muita infiltra
ção de água o alicerce, cedeu num local, estando-se 
a proceder ao respectivo calcetamento. 

A população, cada vez mais animada e alegre, 
prossegue nos trabalhos agricolas. 

NO FOG01 

Cairam chuvas nos dias 9 e 1 t de Setembro, 
tendo corrido cheias nas ribeiras do Norte e Sul• 

O ploviómetro de Bernardo Gomes marcou 
t3l""" e o de S Filipe 79mm,

Por motivo da cheia da ribeira ser bastante 
caudalosa a cisterna de Fonte Aleixo, que se encon
trava completamente cheia, sofreu avaria. 

As cisternas de Santo António e Patim conti
nuam cheias; a da Balela quase cheia e a de Daca
balaio recebeu i metros e 9cm. de água. 

Durante o mês de Setembro continuou a chover 
com regularidade em todas as ilhas do arquipélago, 

Na Brava apareceram já algumas flores de mi, 
lho e em alguns locais pequenas quantidades de fei-
jão verde. 

Na ilha de Santiago todos os montes estão co
bertos de verde, o que há muitos anos não sucedia. 

ABEL 

Vista da Praia 

Cedinho ainda, mal os prelúdio& do sol acaba
ram de vencer as trevas de uma noite de calor, a 
Praia começa a movimentar· se. 

Das estradas que unem a cidade ao interior da 
ilha, o badio, no seu passo certo, já rotineiro, surge, 
de todos os lados, trazendo ao mercado citadino, o 
pouco que ainda lhe pode dar. Mas vem outro. O 
seu passo é mais firme, a viagem, a longa cami. 
nhada custa.)he menos e, na face marcada pelas 
agruras com que a longa c�ise o presenteou, bri
lha uma luz de esperança. E que lá fora, em toda 
a parte, tem chovido. E deseja, apesar dos cuida
dos que ainda enfrenta, conversar com alguém, falar, 
falar, contando, com gestos largos, como foi bela 
a chuva do dia anterior. 

Nas redondezas, galinácios retardatários, prelu
diam o romper do dia. As ruas da cidade vão-sa 
povoando. 

O comércio que, suportando os efeitos da crise, 
não se deixou vencer, recomeça, mais um dia de 
trabalho. •Pode ser que tudo melhore». 

Das bandas do mercado, transportado pela ara
gem, vem o «papear» resultantP. do duelo vendedor
-comprador, aciotado pela escassêz que ainda reina. 
«Em Novembro, sim, em Novembrõ, tudo começará 
a ser barato». 

No Monteagarro, o abastecimento de água -
um panorama de sempre. Não : o Monteagarro já 
não é um largo. Belas residências, frescas, irmãs 
gémeas, modificaram, o ambiente, patenteando um 
progresso. 

O tempo voa. Meio dia. O Sol, a pique, contem
pla d cidade, atormentando as gentes com os seus 
raios. Ruas direitas, asseadas, são atravessadas pela 
gente de trabalho que busca o descanso de umas 
horas e o conforto do lar. aUm calor insuportável. 
O que vale, é que significa chuva, sim, chuva». 

Pôr do Sol. Nos confins do horizonte, tintas de 
uma paleta invisivel escorrem sobre as uúvens. 
Do parapeito, a vista do mar é sempre uma novi
dade. 

A Praia. O badio mercador que, confortado re
colhe ao lar. O trabalhador da cidade que venceu 
mais um dia. Dia de calor que a aragem da tarde 
refrescou. 

A Praia. Pequena, amável, refeita das tormen
tas que viveu, desejosa do Progresso e do bem 
estar, luta. E o parque iufantil, em construção, é 
um dedo apontando o futuro, uma prova palpável 
de que, apesar de tudo, a vida não parou. 

E não parará jamais. 

CRUZ 
COMtRCIO GERAL, REPRESENTACÕES, FAZENDAS, PAPELARIA, 

LIVRARIA, FERRAGENS MERCEARIA E QUINQUILHARIAS 
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't7:Nl:A SUG:SST.Â.O 

o 1.º CONGRESSO CABOVERDEANO

Creio poder afirmar qno, depois da 
falta de chuvas, o pior mal de que so· 
fromos emCabo Verdoóo da improvisação. 

É uma das características da nossa 
psicologia agir à pressa. de afogadilho, 
mais confiado ao impulso vivo da ima
ginação do que à disciplina severa de um 
plano que tenha por base estudos bem 
meditados o sérios. 

Temos em Cabo Verde múltiplos pro· 
blemas, próprios do cada ilha, sobre os 
quais muita gente se julga autorisada a 
discretear, com mais ou menos compe· 
tôncia e conhecimento. 

Tomos também o problema geral da 
colónia - o da valvrização técnica e ra
cional dos recursos materiais de que dis 
põe o solo destas ilhas, a explora�ão in
tensiva do mar que as rodeia e a inYo· 
jitvel posição geogní:fica quo ocupa uma 
delas na vasta e importante rota comer
cial do Atlântico. 

M:as faltam nos estudos sérios sobro 
cada um desses problemas o, consequento
ruonto, também nfto possuimos um plano 
geral de actividade construtiva, traçado 
por técnicos o assente sobre as roais 
possibilidades do que dispomos, plano de 
execução obrigatória, esboçado com lar
guosa, olhando para o futuro. 

Por isso temos improvisado, perigosa
mente, há séculos, ao sabor de bem in
tencionadas actividades individuais, mas 
do ante-mão condenadas a fracassar por 
falta de continuidade que só a disciplina 
de um plano geral poderia impor. 

.. # # 

A actividade dos últimos tempos parece 
indicar porém, que outros caminhos vão 
ser seguidos no futuro, o que existe nas 
f'sfor�is govei·nativas o firme propósito 
do acabar com a improvisação. 

Na verdade, no curto ospaço do pou 
cos meses vieram a esta colónia várias 
missõos de estudo : uma de ecirácter pe
cuário, outra relacionada com assuntos 
hidrogeológicos, outra para tratar de pro
blemas agro florestais, outra para assun
tos hidrográficos e, mais rocentemente 
ainda, uma missão médica. 

Creio que a actividade dessas missões 
tem, entre outros, o objectivo de dotar 

Pelo Dr. JÚLIO MONTEIRO, Jr. 

o Governo com os elementos de que ele
necessita })ara a elaboração do plano a
que acima me rt\fori.

E porque reputo absolutamente indis
pensável a <'xis tôncia desso plano-base, sem 
o qual a administração destas ilhas conti
nuará, como ató agora, sujeita a graves
solo�ões de continuidade, penso que é de·
ver de quantos aqui vivem ou se interas·
saro por Cabo Verde prestar ao Governo
toda a colaboração do que forem capa.
ZO!I para quo se consiga o fim em vista. 

Estudos sérios dos variados proplemas 
cabovordeanos <'laborados por aquoles 
que são mais directamente interessados 
na soluc:ão dos mesmos são uma forma, 
e das mais úteis, de colaborar, e não du· 
vido de que um «Congrosso» soja meio 
idoal para a nocPssária apresentação e 
discussão pública desses estudos. 

N olo não deixariam de tomar parte, 
sem dúvida importante, elementos de 
todas as forças vivas da colónia, agricul
tores, comerciantes e industriais, homons 
formados pola grande escola da experiên
cia, ao lado de muitos estudiosos dás 
cousas do Cabo Verde, e os votos, con
clusões e pareceres por eles emitidos se
riam, juntamente com as informações, 
relatórios o propostas dos vários doparta-

. méntos oficiais, um precioso auxiliar para 
quem tiver sobro os ombros a difícil ta
refa da administração dostas ilhas, onde 
tudo falta e onde a colaboração do todos 
nunca é do mais. 

Por que se o.ão há de organizar em 
S. Vicente, Praia, ou mesmo na. metró ·
pole, o 1.° Congresso Caboverdeano para
nolo se debaterem, por forma. eficiente e
séria, os nossos problemas económicos,
sociais e administrativos?

Lanço aqui a ideia, a titulo de sugos
tão, o para aqu<'les que duvidam da ofi
cácia do um Congrosso lombro o exemplo 
da Guiné que acaba de iniciar uma nova 
ora. na história da sua administração pú
blica realizando, solenemente, em Lisboa, 
um Congresso que se ocupou com lar
guosa dos mais diversos aspectos da vida 
e da economia daquela rica e :fl.oresce.nte 
colónia, que é não apenas nossa vizinha 
mas também um pouco de nós mesmos. 
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Sna Excelência o Governador da Colónia 

MAJOR DR. CARLOS ALVES ROÇADAS, a quem se 
deve a feliz iniciativa deste boletim e que o 
honra com um editorial, notável pela elegàn
cia e concisão com que define os objectivos 
a atingir. 

De S. Vicente 

A Câmara Municipal, que tem quase con
cluido o problema da luz eléctrica, está em
penhada em resolver o problema de abasteci
mento de águas ao concelho. 

Para isso pensa em levar de Santo Antão 
as águas de Mesa. Presentemente estuda a forma 
do seu transporte estando em negociaçõea com 
a firma Ferro & C.•. 

A água será depois, segundo o plano, dis
tribuída às casas particulares e em três marcos 
fontenários. 

ResolTido este problema, a Câmara terá dado 
uin grande passo para o progresso da cidade e 
com relativa facilidade resolverá o problema 
da salubridade. 

- Choveu copiosamente no dia 31 de
Agosto. Alguns diques transbordaram. 

llouvo cheias importantes nos largos do Cru
zeii:o e Almirante Reis. 

R nossa 
Em número especimen que fizemos dis

tribuir aqueles cujos nomes nos ocorre
ram para solicitar a sua colaboração, 
deixamos traçados em linhas gerais os 
objectivos a prosseguir com a publica
ção· deste boletim. 

Jornal de todos, em que cada ideia 
construtiva terá cabimento, não fica a 
sua colaboração circunscrita apenas aque, 
les de que a memória, tão falível, se lem
brou. 

Não é, por isso, demais repetir, neste 
primeiro número, o que então se escreveu. 

Além das notícias correntes, o Boletim 
procurará ser um repositório de todas 
as ideias tendentes ao melhoramento das 
condições de vida na colónia - informa
ção - e, ao mesmo tempo, o das realiza
ções levadas a efeito_: propaganda. 

O que foi, o que é e o que pode sor o 
arquipélago de Cabo Verde, sob todos 
os aspectos que o possam tornar conhe
cido e que interessem à sua existência e 
desenvolvimento, dentro da especialidade, 
tendência ou convicção de cada colabo
rador, eis a finalidade do Boletim. 

Evidentemente que o programa que 
fica apenas esboçado, não significa que o 
Boletim se apresente com uma feição de 
pura materialidade, digamos assim, dis
pensando a colaboração meramente lite• 
rária, imaginativa ou de ficção. De modo 
algum. Numa torra onde o índice da ins
trução é relativamente elevado, má pro
paganda lhe seria feita se o órgão dosti• 
nado precisamente ao fim inverso, não 
abrisse as suas colunas à expansão da
queles que cultivam o espírito. 

Todas as manifestações serão aceites, 
concatenadas e publicadas na altura que 
se reputar mais oportuna. 

Um órgão com a finalidade em vista, 
necessita, como é óbvio, de colaboração 
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finalidadt 

- colaboração de todos quantos de al·
gum modo se interessam por Cabo Verde,
ou porque aqui nasceram, ou porque aqui
viveram, ou por cá passaram como sim
ples curiosos, ou ainda porque, como por
tugueses, se acham Hgados a esta parcela
do Império, para o desenvolvimento e
progresso da qual todos devemos contri·
buir.

A ideia desta iniciativa, devida a Sua 
Ex.ª o Governador da colónia, que honra 
o Boletim com um editorial a todos os
títulos notável, dando o exemplo e inci
tando quantos possam contribuir para se
fazer mais e melhor por Cabo Y erde, não
podo deixar do merecer o apoio, e mais
alguma coisa do que isso - a colabora
ção de todos.

t essa colaboração que se pede, pois 
dela depende a continua�ão de tão útil, 
como indispensável elemento de vida da 
colónia.. 

Certos de que ela não nos faltará e 
que cada um saberá compreender a im
portância e alcance da iniciativa, espera· 
mos poder continuar a tarefa de que fo. 
mos incumbidos. 

EXPLICANDO 

Este boletim, dada a sua feição, não Só des
tinava à publicação de anúncios. 

Todavia, como a Direcção da Imprensa Na
cional tem sido assediada por várias vezes, 
coro pedidos, para euserir anúncios publicitários 
no Boletim Oficial

> 
decidiu-se satisfazer tais pe

didos pondo-se as páginas deste boletim à dis, 
posição daqueles que desejem utilizar a publi
cidade como meio de propaganda dos seus pTo
duto'I e actividacles, visto não ser possível fa. 
zê-lo no orgão oficial do Governo. 

De resto, sendo este jornal de todos e para 
todos e destinando-se, em especial, à propa
ganda da colónia, a publicidade será uma das 
formas •:le dar a conhecer as acli vidades nela 
existentes. 

A pesca em Cabo Verde 
por 1'J'ÁRIO SEOCA 

Na longa dúzia de anos de permanên· 
eia nesta colónia tenho lido muitos pro
joctos sobre os possíveis romédios a dar 
à sua combalida economia, enunciando·se 
sempre como principal, o do Porto Grande. 

Tem se relegado para um plano secun• 
dário as bom fundadas tentativas oficiais, 
para se conseguir condic:ões agrícolas 
que venham beneficiar a população do 
arquipélago e nem sequer so tom pensado 
nas possibilidades quo nos fornece o mar, 
com a sua inesgotável riquesa. 

O certo é que também se não tem dado 
a solução adequada às continuadas cri
ses, consideradas, como devem sor, como 
um fenómeno àcentuadamente comercial. 
As grandes obras de fomento, nosta. coló
nia de rochas desnudas e terras ingratas, 
ainda não foram postas criteriosamente 
om equação e a sua economia ostá. em
perrada por atritos resultantes da defesa 
de mesquinhos interesses locais. 

É, contudo, preciso convoncermo-nos de 
que as maiores, talvez as únicas riqoesas 
de Cabo Verde, se limitam à exploração 
das terras e do mar. 

E, consequentemente, é preciso que 
toda a atenção, todo o esforço, toda a 
iniciativa, toda a propaganda o todos os 
recursos se empreguem, a fundo, em ti
rar do mar e da torra o quo olos tão pro
digamente nos oferecem o convertê-lo em 
riqueza pública. Assim criar-se á uma sã 
e desafogada. situação económica à coló
nia e sous habib1.ntes, que ainda hoje vi
vem - mesmo quando a crise os não 
atinja - a vida condicionada. a uma pre
cária oxistência, cheia de cuida.dos e do 
miséria. 

É, inexplicável que há mais de um sé• 
culo so venha ventilando, na colónia, o 
problema da pesca e sua fodustrializaçã.o 
e ainda elo Sü encontre na sna. fase ini
cial. Em Angola a ovolo�ão da explora
ção piscatória foi rápida. O marquês do 
Sá da Bandeira mandou para o sul, nos 
meados do século passado, os primeiros 
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anzóis. Ali se iniciou a pesca dos esqualos 
para a exportação do óleo dos fígados, 
que as barcas americanas vinham carre
gar. A pesar de todas as crises, a indás· 
tria da pesca fixou se, aumentou e pros• 
perou. Hoje já conta com uma das maio
res riquesas, garantindo o bem estar da 
população, os interesses dos industriais e 
a eco.aomia do distrito do Mossâmedes. 

Muito posteriormente iniciou-se, �m 
Benguela, a mesma indústria. Mas ali o 
seu desenvolvimento fez.se ràpidamente. 
E, contudo, em Angola, não existem as 
variedades de grande valor industrial 
que se encontram nas águas do arquipé· 
lago. 

Confa.r com a iniciativa ou capitais, na 
colónia, seria o mesmo que procurar agu
lha em palheiro. Ter-se á de recorrer ao 
capital metropolitano, ou estrangeiro, 
para se montarem empresas de pesca em 
cada uma das ilhas do arquipólago, fi
cando elas com extensas zonas marítimas 
de exploração e sendo obrigadas ao inte· 
gral aproveitamento de todo o pescado. 
O Estado terá de dispensar-lhe amdlio e 
protecção e conceder lhe certos privilé
gios quanto à isenção de licenças, taxas 
aduaneiras, mão de obra, etc., durante o 
período do instalação o, possivela·ente, 
auxílio financeiro. 

O certo é que se assim se procodor so 
dará a Cabo Verde, o empurrão neces
sário no sentido da evolução rápida das 
suas únicas riquezas. 

�"'<-*��';';.,,,,,, 

De S, I\Jloolau 

c'ontii,uam deMrr'3odo com normali<lade os 
diversos trabalhos em curso nesta ilha que, 
presentemente, já est:í bastante hem �ervida de 
vias de comunicação para peões e anfo,ais e 
bem como de obras de hidráulica, nos seus 
principais vales. 

Entre estas é de destacar a que está sendo 
levada a efoíto no Fronteira, próximo da em· 
bocadura da Ribeira Brava, por ser sem dúvida, 
a mais importante da ilha, não só pela sua ex
tensão e dispo5i9ão topográfica, mas também 
pela natureza do solo ubérimo, embora há al
guus anos tenha de11aparecido grande parte do 
importante rega,iio, devido à escassês prolon
gada da� chuvas. 

Essa obra já vai muito adianta<la e é, de 
todas as realizadas até agora na ilha, a de 
maior envergadura e, possivelmente de mais 
larga projecção futura no ressurgimento eco
nómico do concelho. 

O sa1 na literatura 
pelo Dr, Manuel Coelho Pereira Serra 

O nome do sal anda ligado a várias 
palavras e aparece no nosso léxico com 
diversas significações, envolvendo-se, por 
vezes, em véus de mistério .•. 

Nos primórdios da Humanidade, teria 
desempenhado o papel deinstrumentogeral 
de. trocas, pois era utilizado como mooda. 
Era com <1medidaa de sah que se pag,wa o 
trabalho do cada um e, dai, o termo salário.

Para os latinos, o sal era tido como sim· 
bolo da sabedoria - «sal sapientiae» - , 
símbolo que transitou do paganismo para o 
cristianismo, para surgir no acto do sacra· 
mento do baptismo em qne o sacerdote 
introduz uma pitada do sal na boca do 
baptizando ..• 

Cristo, dirigindo se a seus discípulos, 
tratou os por «sal da terra»-vos estls snl

terrae -, como se vô em S. :Mateus (Capí· 
tolo V - 13), expressão essa que, para os 
teólogos, significa o princípio da conser
vação espiritual e que serviu de toma ao 
Padre António ViAira para o seu tão célebre 
((Sermão aos Peixes>> pregado na cidade 
do S. Luís do Maranhão, no ano de 1654. 

O sal também foi sinónimo do «graça 
( u malícia espirituosa». Na nossa litera
tura aparece em tal sentido, como, por 
c.>xemplo, noste passo de uma das mais 
famosas cartas do poeta Sá de Miranda: 

Os moruoa, os s.irões de Portugal, 
tiio falados 110 111undo onde 6iio Idos 
e a graç11 tllmp&rada do seu sal 1 

A par dessas e doutras significações 
que tem tido, o sal também aparece como 
símbolo de excomunhão e do castigo. 
Pombal, na sua impiedosa perseguição, 
mandou destruir o pahí.cio dos Duques de 
Aveiro, em Belém, e ordenou que o ter. 
rono fosso «salgado». O local ainda hojo 
é conhecido por «Chão Salgado». E na 
ilha de Santiago de Cabo Verde, no ano 
de 1505, por virtude de actos cometidos 
por alguns dos seus habitantes, foi mau· 
dada arrazar e «salgar» a ontão flores· 
coute vila dos Alcatrazes, na freguesia de 
Nossa Senhora da Luz. 

E já agora, não nos esqueçamos tam, 
bém de que Sara, ao retirar,se da cidada 
do Sodoma, ficou convertida em «estátua 
de sal, por, contra o aviso prévio de 
Loth --· seu esposo ·-, ter voltado o rosto 
para comtemplar a cidade maldita ••• 

Do lJoletivi Gerai doa Colúnia,, de Junhe de 1948. 
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FONTES MEDICINAIS DE CABO VERDE 

Realizou em Junho, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, o notável médico 
hidrologista Dr. Ascenção Contreiras, uma 
conferência sobre o « Panorama termal do 
Império», na qual passou em revista as 
fontes medicinais das províncias nltrama
rinas 1 defendendo a necessidade de crea
ç!o de estabelecimentos hidrológicos nas 
colónias, compreendendo estãncias de re
pouso para os colonos ao serviço do Im
pério. 

As ideias expendidas que merecem 
aplauso, acordam naturalmente o interesse 
que deveriam merecer as boas fontes me
dicinais das nossas ilhas, tão desaprovei
tadas. Em Cabo Verde as ilhas de Santo 
Antão, S. Nicolau e Brava, apresentam 
fontes de águas sulfurosas, gasosas e fer
ruginosas, com provadas qualidades cura
tivas, algumas das quais foram já objecto 
de análise laboratorial, em Lisboa. 

Por exemplo em Santo Antão, além das 
nascentes das águas minerais de menor 
importância: - Tanque Vermelho, Canto 
da Cira, Gamboezas, Tapuminho, Bibei
rãosinho, Cova da Casada, etc. conta-se 
a chamada ,Agua da Fonte do Doutor, 
que segundo observações locais do Dr. Ce
sar Gomes Barboaa, ao emergir, e sob a 
pressão de 7 4 7, mm60 marca 28° de tem pe
r atura, e é dum sabôr adocicado-alcalino 
ferruginoso. Límpida na origem esta água 
deixa evolar finíssimas bolhas gasosas, 
turvando se seguinamente a pouco e pouco. 
Há ainda as seguintes aguas minerais: -
Nascente. do Doutor, Tanque Vermelho, 
Agua do Canto da Oira, Oamboezas, Ta
pumioho Ribeirãosiaho, Inchado, Manuel 
Sanches, Cova da Casada, etc. Segundo 
o mesmo clínico a água da nascente do
Doutor oferece as mesmas propriedades
que a da Fonte com a diferença de que,
à pressão atmosferica de 7 43mm, tem 45° de
temperatura. A água do Tanque Verme
lho parece ser de mais mineralização, dei
xando um depósito avermelhado, marcando
�5, 05 de temperatura à pressão de 736m01,84.
Finalmente a água do Canto da Oira marca
26° de temperatura à pressão de 69601m,50.

As águas do «Torno» de S. Nicolau tem 
também propriedades ferruginosas além 

de magnifico paladar que as tornam so• 
berba água de mesa. 

Na Brava existem as águas minerais 
conhecidas por «água de vinagre» devido 
a soa acidez e entretanto também usadas 
romnmmente para bebida e gastos culiná
rios. 

São estas as nascentes medicinais de 
maior importância. 

Ainda quanto à ideia desenvolvida na· 
quela conferência pelo Dr. Ascensao Con
trairas, da creação de cstâocias termais 
de repouso cabe recordar que numa esqoe• 
cida. tése presente ao Congresso Colonial 
Nacional, em 1901, na Sociedade de Geo
grafia, o médico caboverdeano César Go· 
mes Barbosa a que acima referimos, en· 
tão chefe de Saúde da Guiné Portuguesa, 
defendeu com cópia de argumentos, o es
tabelecimento de estâncias de cura e 
repouso em Santo Antão, no trabalho apre
sentado sob o tftulo «Sanatório em Cabo 
Verde». Analizadas as condições climáti
cas das ilhas após um documentado ba
lanço de probalidades e cotejo do meio 
físico da Brava e Santo Antão, aponta-se 
nesse estudo a superioridade de se estabele
cer de preferência um sanatório para doen
tes e convalescentes da costa da Africa 
Ocidental a quem não convenha uma rápida 
mudança de clima, do calor tropical para 
e frio do inverno da Europa. 

De Crónica Qu.ir.zenal da Vida de Oabo Verde, 
publicação dos Serviços de Estatística. 

an:111111111 1 

Director dos CTT 
Por Sua Ex.• o Governador foi conferida posse, 

no dia 28 de Setembro ultimo, ao Sr. Joaquim Ar
naldo Rogado Quinliuo, diroclor de L• classe dos 
LTT. do cargo de chefe da Repartição Central dos 
CTT desta colónia. 

Á posse, que se efectuou no Gabinete do Governo, 
assistiram os Chefes dos Serviços e outros funcio
nários, tendo Sua Ex.• o Governador, numa breve 
alocução, enaltecido as qualidades do empossado, 
que a colónia já conhece, visto ser a segunda vez 
que vem desempenhar as funções do seu cargo em 
Cabo Verde. 

O Sr. Rogado Q uintino agradeceu as referen
cias que lhe foram feitas e destacou a r1essoa do 
seu adjunto, Sr. Edgar da Fonseca, em quem-disse
delegará todas aquelas !unções que a lei lhe permitir. 
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Sua Excelência 
Em 29 de Setembro findo partiu para 

S. Vicente, a bordo do navio motor An•
tónio Carlos, Sua Excelência o Governa•
dor da colónia, Major Dr. Carlos Alves
Ro�adas que se fez acompanhar do seu
Chefe de Gabinate, Tenente Santos Pe
reira.

No cais de embarque, onde se encon
trava postada a Companhia de Caçado
res, que prestou a Sua Excelência as 
honras militares devidas, apresentaram 
cumprimentos de despedida Soa Ex.ª Re
verendíssima o Bispo de Cabo Verde, a 
Magistratura, Judicial e do Ministério Pú
blico, todos os Chefes de Serviço, foncio· 
nários, representuntes do Banco Nacional 
Ultramarino, Companhia Marconi e dos 
organismos da capital, comerciantes, agri
cultores, etc. 

Sua Excelência, que deverá estar au· 
sente da Praia até final do corrente mês, 
desembarcou em S. Vicente na manhã de 
ontem, sendo acompanhado até ao cais 
por um luzido cortejo marítimo dos na
vios engalanados. Silvaram as sereias de 
todos os barcos surtos no porto. 

Do cais, onde lhe foi prestada a guarda 
de honra, Sua Excelência dirigiu-se a pé 
para os Paços do Concelho, por entre alas 
formadas pela academia, escolas primá· 
rias, corporações administrativas e grupos 
folclóricos que ovacionaram Sua Ex.ª es
tridentemente. 

Na recepção da Câmara Municipal usa
ram da palavra os presidentes do Muni
cípio e da União Nacional. 

Por fim, falou Soa Ex.celência o Gover· 
nador, Dr. Alves Roçadas que pronunciou 
o discurso que transcrevemos na integra
dado o sou indiscutível interesse: 

S. Vicente por si própria
é pouco, 1nns s. Vicen:te
integrada no probleJD.a

conjunto é llluito

Ex.mt Senhor P1·esidente da Câmata. 
Ex.010 Deputado à Assembleia Nacional.
E:x.m<s Senhores Consules. 
Minhas Senhoras meus Senhores e amigos. 
Eis-me de novo em S. Vicente, mas desta 

t,ez com um pouco de demora, para melhor 
poder ouvir o bater alvo1·09ado dos VOIJBos 
corações acolhedores. 

em visita oficial à 
De facto, as palavras que acabet de ou· 

vfr, e fundamente agradeço, s{1o bem a tn· 
terpretaçl1o da nobreza dos 1JOs1os desejo,, 
da vossa !jenttleza de maneiras, da vossa 
vontade de ampa1·a1· os desprotegidos, do 
vosso interesse de progressdo. E. o que é
vosso, nao pode dei:>Jar de aer de todos que 
labutam no mesmo campo de força que o 
doce magnetismo dasta terra consegue cria,·, 
à volta daqueles todos, que entram na sua 
esfera de atracç{1o. 

O que é preciso é que nos mantenh11mos, 
cuidadosamente, naquela zona, sobre a qual 
o valor polar nl1o tem acções dispers,:vas.
Essa zona st1rá a nossa zona de gravitação,
porque só ela nos pode ajudar a obte1· o
que, afinal, é desejo de todos nós.

S. Vicente é toda ela um problema e,
como todos os problemas, pode ter várias 
-ratzes solucionatórtas. Umas reais outras
imaginárias. Está da p'lrte dos soluciona·
dores procurar as reais s�m cafr nas outras.

Nao faltam nesta terra, felizmente, inte. 
ligencias lucidas, homens práticos e homens 
de estudo. S6 a comunhl1..:> de uns e outros 
nos tmpedfrá de cairmos nas soluções ir. 
reata que, na generaltdade, são de r·esul
tados negativos; e esses nê1o nos conveem. 

llá, portanto, que resolver o sm pro· 
'blema der,tro das realt4ades lógiea.<J. 8. Vi
cente por si própria é pouco, mas S. Vi
cente integrada no p1·oblema conjunto é 
muito. O Arquipélago precisa de 8. Vicente, 
como S. Vicente precisa do Arquipélago. ·

8. Vicente tem as seus problemas intrin·
secos que trataremos de resolver, aprecia.
dos que s�jam 011 vo,sos estudos e os vossos
alvitres; e os seus problema, de rela<)il,o
dentre os quais avulta o alimentai· e o do
seu porto. Quanto àquele será ele (]planado
pelo aumento da produç{1o das outras Ilhas
irmas e pela solvçao do problema da água
que pm·ece querer-se afmplincar, se os estu
dos que se desenvolvem noutros pontos da
Naçao Portuguesa derem os resultados que
se eiperam.
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o Governador
ilha de S. Vicente 

E� preciso não cair1nos 
c1n êrro de excesso só 
pelo fuo-to do uos encon.• 

trarm os ein êrro de de• 

feito 

Quanto ao do porto, esse lindo porto que 
parece um sorridente e amtgo abraço lan
çado a todos quantos nela tocam uma vez, 
necesstta qualquer coisa mais do que o que 
tem. É preciso, porém, nllo catrmos em 
erro de e;vcesso só pelo facto de nos encon• 
trarmos em erro de defeito. 

O assunto está a ser estudado pela Re
partiçll.o competente de Obras Públicas que 
pedirá, se ,julgar oportuno, as opiniões dos 
organismos, entidades ou individuos, que 
pa,·a a solu<fto do mesmo possam contributr 
com vantagem. 

Nll.o me pa1·ece, todavia, fora do bom 
caminho, que as pessoas de intciativa p1·0· 
curem corajosamente pela indústria, pela 
agricultura, pela pecuária, pela explora-
9{10 de águas minerais, etc, trazer para os 
cais àe S. Vtcente lotes cada vez maiores 
de matérias exportativ:1s. Lembremo-nos 
que um porto com serventia apenas de um 
porto de escala, tende a dimtnuir se. Os 
navios procuram cada vez mais <..i.urnentar 
o seu raio de acçll.o, de modo a evitar to
car em portos de simples reabastecimer.to.

Procuremos soluções renis 

Ndo desconhecem V. Ex. 111 que os óleos 
vilo destronando o carv{1u e que, em futuro 
mats ou menos próximo, o motor atómico 
(a chamada pilha atómica) substituirá com 
larga vantagem o motor a 6leo, porque nos 
conduz: 

- a um aumento de tonelagem disponí
vel que varia de 5 a 15 ° / 

0 
do deslocamento ;

- a um aumento de autonomia que atinge
valores que variam de 4. 000 a 25. 000 ° / 

1 

do, valore, actuais; 
- a uma dtminuiçl1.o do custo da milha

(parcela relativa ao combustivel) que se rc• 
duz a um valor que oscila entre 5 a 10 º/

0

do vazo,,. actual. 

Assim um cargueiro vulgar p1.,de, com 
um motor atómico, criar uma autonomu1, 
de 300. 000 milhas ao preço de 3 escudos 
por milha-combustivel (hoje com óleos .fa
zem.se 6 .000 milhas ao preço de 30 escu
dos por milha-combustivel). 

Sao termos do problema que temos de 
tomar em consideraçao, para o nosso es
tudo. 

Procuremos, portanto, soluções reais. 

O que acabei de di'zt1· nllo sl1.o palavras 
de desanimo, são apenas palavras de ex
plicaçao e de prudeYJ.cia porque os proble
mas teem de ajustar-se à evoluçll.o dos tem
pos que aliás é sempre lenta e, portanto, 
teremos ainda, diante de nós, muttos a1ws 
de carvdo e óleos, n{1o só porque nem to 10., 
os futuros ncivtos pMcurartl.o a propulsilo 
atómica rnquanto ela tiver possibilidade de 
se instalar com fadltdade como também 
por nao encontrarmos ainda substancias 
mai$ abundantes e comodaB que o actual 
uraneo. A ctencia progride mas também é 
certo que a sua progressdo é relativamente 
lenta, a n{1o ser que nos surja, inesperada
mente um forte e esporádico impulsor. 

A vida fez-se para sei
vivida 

Perdoem-me V. E.e. :.sesta divag1çt10, mas 
como set que o vosso problema mata que
rido é o do porto, eu n{Jo queria deixar de 
vos falar nele com uma certa verdade e 
apenas no aenttdo de VQS indicar mais um 
ponto sobre que deve debruçar.se a vossa 
atenç/1.o. 

Meus Senhores 

resta-me, por último, r,onfessar mais uma 
vez quanto me sinto feliz por me ter sido 
dado demorar-me alguns dias em S. Vicente 
e poder, na vossa companhia, goza,· uni 
pouco das amflbilidades e amenidadelJ da 
Ilha, da gentileza da vossa camaradagem 
e viver convosco os vossos próprios proble
mas. 

Termino,fazendo votos, por que"o tempo, 
encarado meteorologicamente, nos aiude a 
sair desta crise que nos tem vtndo ent1·is
tecendo, para que o futuro nos sorrta e nos 
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concr·etize as boas promessas que nos vem 
fazendo e assim possamos criar mais tra
ballw, mata evolu<)do, mota conforto, mais 
vtda, e88a vida comoda e progreuiva a que 
todos temos dtretto porque a vida se fez, 
rtialmente, para ser vivlda. 

O Snr. Major Dr. Alves Roçadas, escu
tado com muita atença.o pela numerosa 
assistência, em que se viam moitas senho
ras, no final do seu brilhante discurso foi 
vibrantemente aplaudido, ouvindo-se vivas 
ao Marechal Carmona e a Portugal, a 
Cabo Verde e ao seu governador, ao Mi
nistro das Colónias, a Salazar e ao Es
tado Novo. 

Finda a sessão, Sua Ex.• o governador 
seguiu, de automóvel, para o Palácio do 
Governo de onde assistia ao desfile do 
cortejo folclórico, cujos · grupos compo
nentes lhe ofereceram, impressas em letras 
doiradas, as marchas que �he foram de
dicadas. 

No Palácio do governo houve depois 
recepção. 

A cidade do Mindolo está em festa e 
agredecida a Soa Ex.• pela son visita. -
(Especial). 

"Discursos" 

Num elegante opúsculo, profusamente ilustrado, 
a Minerva de Cabo Verde acaba de dar a lume a 
transcrição integral dos discursos proferidos quando 
da entrega do Governo a Sua Excelência o Gover
nador, .Major Dr. Alves Roçadas. 

O volume apresenlll-se com um aapeclo gráfico 
muito interessante e honra a Manerva de Cabo Verde. 

NO CONSELHO DO GOVERNO 
O Conselho do Governo aprovou um 

importante diploma regolamentando o 
exercício da indústria farmacêutica na co
lóoia. 

O projecto baixou à Comissão de Re
dacça.o para texto definitivo, devendo ser 
pqblicado brevemente no Boletim Oficial. 

O mesmo Conselho aprovou um outro 
projecto de diploma estabelecendo o di
reito à aesist�ncia médico cirúrgica gra
tuita, em todos os estabelecimentos dos 
Serviços de Saúde do Estado, aos funcio
nários públicos civis e militares, em activo 
serviço, qualquer que seja a forma do 
seu recrutamento, e reformados. 

Este diploma contem, ainda, outras 
disposições sobre fornecim'3nto gratuito 
de medicamentos aos assalariados do Es
tado e seu preço de venda para os fun
cionários e suas famflias, baseado nos 
proventos auferidos pelo agregado fami
liar. 

A Comissã.o de Redacção dará ao di• 
ploma a sua forma definitiva. 

��··· 

O artigo do nosso colaborador Dr. Jú· 
lio Monteiro, publicado neste nómero sob 
o titulo «O 1. ° Congresso Caboverdeano •
tom a seguinte nota do autor:

Palestra protorldl\ polo auter no dia 2 do Fevereiro de 
1017

1 
ao microfon do ltádlo Clube lle Cabo Vf\rde. As Porta

rlne u. • • 8!762 o :l:7GS1 do S <lo S01om11ro ao 19491 publicadM 
no /Joleli11• 0/lciat o.o 861 bom como o dlscul'llo do abertura 
do Cousolho do OoToroo protorlrlo aa Sesslo do dJa 6 do 
me�mo mês, ro,olam quo Sua Ex.• o actual OoTornador 
da colóoia, Ex."'· Sr. Major Dr. (;a.rios Alves Hoçadas, està 
emp<'l1hado na olahoração do um •Plano Gorai do desenTOI• 
Tiruouto do Ar<1u1p6tago,.· Uow haja. 

SOCIEDADE LUSO Af RICA NA, 
BENOLIEL 

[.da 

SEC Ç Â O s.
PRA.IA. 

Depósito dA tecidos nacionais e estrangeiros 

- Géneros alimentioios, bebidas e tabacos

Oompra pelos melhores preQos de géneros de produoão local 

-PURGUE IRA, O OUROS E PELE s, E TO.

Vendas por grosso:

D J: S T R :r: BUJ:DOH.A 
Da Companhia des 'l'abacos de Cabo Verde 

Vendas a retalho: 
l'raça Alexandre de Albuquerquo,55/57 li Rua da ReJJública, 36/38 

1 •:n<lereço telegráfico A N l L-P lt A l A -- 'J'�lel'one Íl0 
11 
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FOGO!! • • • 

Desde os alvôres da hum anidade que 
o Homem aprendeu a dominar o Fogo
tornando o dócil aos seus propósitos o
transformando-o numa das suas maiores
conquistas.

O Fogo, sendo um dos maiores ami
gos do llomem podo tornar- so num dos 
sous maiores inimigos, q uor uostruindo· 
·lhe os haveres, quor pondo em perigo 
as suas vidas. 

Som pre pronto para lho facilitar a exis
tôncia, com ol') colaborando docilmooto, 
mas. . . som pro alérta para aprovoitar os 
seus descuidos, as suas improvidôncias 
o. . . vamos hí ! - a sua ponca sorte, e,
oi·lo tornado no seu grande inimigo, cheio
de astúcias, saindo, por vozes, vencedor
dos grandes recursos de que o Homem
dispõe para o dominar, parecendo pos
suído de um prazer sá·
clico de destruição:o co. 

r . '' 

mo que qnorendo vin· 
gar-so da escravidão a 
q.ue o homom o redu� 
ZlU, 

1 ta 

por M. TOMAZ DIAS 

do Cabo Verde, uma dessas corporações ! 
Material humano não falta. Senão veja
mos o que sucedeu a quando do incôn
dio que quase destruiu o odiffcio da Al· 
fândoga da Praia: de todos os lados sur· 
giram pessoas cheias da maior boa von
tade, do maior entusiasmo e espírito do 
sacrifício que, sem qnaisquor recu1·sos, 
sem qualquer orientação, unicamente guia
dos pelo sou instinto ancestral se entre
garam desesperadnmonte ao combato do 
que nosso momento ora o seu grande o 
cruel inimigo : o FOGO ! , e, com o auxí
lio do Oous felizmente, o venceu em parte. 

Ponsomos o quo seria se todo o edifí
cio da Alfândega fosse destruído e com 
elo o seu preci0so recheio constituído 
pela quase totalidade das reservas ali
mentares do arquipélago! 

l 
O llomem conhoce· 

dor do perigo que pa
ra ele roprosonta o Fo
go, qnvndo tornado 
seu inimigo, organi
zon-so em corporações, 
descobriu e aporfei<;oou 
procosso::s de o dorni· 
nar, e, hojo, folizmon· 
te, dispõe do todos os 
recursos técnicos que 
tornam possível u m
combate eficaz ao mais 
rebelde dos incêndios. 

Edlflclo da ALFANDEGA DA PRAIA, cuja ala esquerda, com cor,•a do tO metros elo 
fundo, Jlcou totalmonto dislrulda pelo violento iodlodio ocorrido em 27 do Julho último 
com ptejuizos, para o Estado o parUcularos, que asceodoram a mais do dois mil coutos, 

Nas mais remotas aldeias do nosso 
país, om todos os aglomerados humanos 
de alguma. importância existem tais cor, 
por:,ções, constituídas por homens devo, 
tados à causa comum, cheios de abnoga
ção e altruísmo para quem o seu somo
lhanto é como uma parcela de si mesmo, 
tudo dando o nada recebendo e muito 
justamente chamados «Soldados da Paz&. 

Tornomos possível a organização nesta 
cidade da Praia, capital do arquipélago 

A que tremendos sacrifícios :ficaria 
votada a população já tão dura.mon
te castigada por sucessivos anos de 
crise! 

.•. E to ria sido tão fácil dominar este 
incêndio no sou inicio ! Bastariam alguns 
bombeiros, algum material para o com
bate ao incêndio e o mesmo seria loca li, 
zndo quase que imodiatamonto, com um 
mínimo de prejuízo o sem grandes con
sequências. 
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Efemérides nistóricas do mês de Outubro 
Dia 1-1871 

Em execução da sentença arbitral de 
21 de Abril de 1870, Jo presidente Ulis
ses J. Grant, dos Estados Unidos, que foi 
favoravel a Portugal, na questão com a 
Inglatorra, sobre a posso da ilha de Bo
lama, foi osta entrogue ao Governo de 
Portugal, representado pPlo govornador 
goral da província do Cabo Verde e suas 
dependencias, Conselhoiro Caetano Ale· 
xandro de Almeida Albuquerque. 

Dia 9-1644 

O bispo de Cabo Verde recebou uma 
carta de El-Rei D. João IV, na qual este 
lhe ordenava não \!Onseutisse religiosos 
estrangeiros no bispado, por os havor na· 
cionais, que bem podiam suprir as faltas 
que se de-ssem. 

Dia 10- 1624 

D. :Martinho de Mascarflnhas, 4.0 condo
do Santa Cruz tovo alvará de doação da 
ilha do Santo Antão, coofirmando-so o 
qne havia sido dado a seu pai, o 3. 0 conde 
do mesmo título, D. João de M:ascaro
nhas. 

O Marquês de Gouveia, D. João de 
Mascarenhas, filho do D. Martinho, achan
do se hvmiziado em Inglaterra, para onde 
fugira depois do ter raptado D. 1\fariana 
da Penha de França, osposa, de D. Luiz 
do Almada. o em grnnde penúria do di
nheiro, vondeu ou hipotecou aos ingleses 

O que o incêndio devorou dava para 
oquipar completamente com o material 
mais moderno uma grando corporação 
de bombeiros 1 

O que sacodeu, pode voltar a suceder, 
se não nos organizarmo� e nos equipar
mos com os recursos de que actualmonte 
a ciência dispõe para combater o incên· 
dio. 

Está em organização nesta cidade uma 
Associação de Bombeiros V oluntárlos ; 
com os esforços conjugados de todos 
muito longe se pode chogar e muito se 
pode conseguir; que todos auxiliem esta 
iniciativa, para que ela resulte e se torne 
o orgulho desta terra e a sentinela vi
gilante dos nossos haveres e vidas. 

a ilha de Santo Antão, de que era dona
tário, facto ocorrido em 1724, no reinado 
de D. João V. 

Contra tão insólito procedimento pro
testou a Câmara Municipal de Santiago, 
qae se acbava investida no governo das 
ilhai:i. El Rei D. João V procedeu pronta 
e energhamente - mandando expulsar os 
ingleses que se tinham instalado na ilha 
e fazendo reverter osca à posse da Coroa. 

:Mais tarde, por confirmação de 9 de 
Dozombro de 1732, a ilha foi doada de 
novo à casa do Marquês do Gouvoia, om
bora com poderes mais rostritivos do que 
anteriormon te. 

Foi nesse ano do l 732� em Maio, que 
o ouvidor geral Dr. José da Costa Ri·
beiro foi à ilha de Santo Antão, onde,
de mando de El,Rei fez o primeiro tormo
de vereação da vila da Ribeira Grande
para a pauta e eloição dos oficiais da
Câmara, o que so foz em data do 7 do
referido mês.

Dia 29-1462 

Ca r ta d e  doaGão feita por El-Rei, 
D. Afonso V a seu irmão o Infante
D. Fernando, das ilhas do Cabo Verde
não doadas na carta de 19 do mesmo môs
e ano.

Dia 31 -1874 

Por decreto dosta data foi concedida 
plena liberdade a todos os libertos oxis
tentes na província de Cabo Verde. 

Era Ministro da Marinha e Ultramar 
o ilustre estadista João de Andrade Corvo.

(Extraidas de «Efemérides do Império Colo
nial Português» por J. Duarte Silva). 

CABO V�RDE 

BOLETIM DE PROPAGANDA E INFORMAÇÃO 
À VENDA EM TODAS AS ILHAS 

Toda a correspondência deve ser dirigida à 
DIRECÇÃ.O DA IMPRENSA NACIONAL 

Os originais, sejam ou não publicados, 
não serão devolvidos 



JÚLIO SIJY-I:A S VER.A.-OR·crz
"[J).1.1'.l?O 'RTA DOR--BXPO RTA '.DOR 
COMtRCIO POR ORORSO E A RETALHO 

Praça Alex11ndro do Albuquei·quo n.•• 48 - 51 (escritório� o nrma.:óns) - Ru t da RNlública o.• />2 - 5, (loja e mercoaria) 
Eodoroço telogrã6co: SAMIS-Pra'a <'aL..-a po�tAl n.• r,� PRAIA, CABO VEROE 

.Agcnto o I recurador do : Al.'ITÓ�JO MIOUEL DE CARV ALUO & c.• - Lisboa e S. Vicente 
COMPANllIA DE SEGUROS BONANÇA-Lisboa 

Agento do: CARVALHO, RIBEIRO & FER REIRA, Ltd. de Lisboa (Fi,ma oxport•dora dos afamndos vinhos 
do m•sa Nal.>ão, Joffre M. J. H., otc.) 

C ABO VERDE COMERCIAL, Lt.-Llsboa-J. T .It0BLES-Colmbra 
Dlstrlbnldor dos afamados produtoa da 

S H E L L C O M P A N Y O F P O R T U G A L, L T O, 

E EIR.ALT.A. 

BEBA 

BEIR.A.,LTA 

O único refri�ernute fabricado com 1na
quinisn1os modernos e o 1náxhno do ns�oio 

NÃO ESQUEÇA 

BEIRAL TA. 

SODAS, 'l'ONICS, LARANJADA$, LIMONADAS, ETC. 

FAÇA A rnA ENCOllENDA A VASCO & FIGUEIREOO, L/A -RUA si DA BANDEIRA-PRAIA 

CASA FIRESTONE 
-DE-

L UI S O O OU EN TAL B. V J CE N TE 
R U A D A R E P Ú B L l C A - 15/17 

PRAIA-CABO VERDE 
CAIXA 1-,0::::.TAL- 3 

Pneus e câmaras de ar FlRESTONE 

Batarias e acessóric s pare automóveis e camionetes 

Motores a gasolina e a óleos das conhecidas 
marcas u. S, e WITTE 

Lanternas SU� FLAME e respectivos acessórios 
Artigos eleotrlcos e rádloeléotricos 

Automóveis O H R Y S L E R e P L Y M O U T H 

Camionetes F A R G O 

FERRAMENTAS DIVERS AS 

Para a sna sogurança e economia us& sempre puens e 
o4maras de ar FIRESTON 1:. - símbolo de qualidado 

Carvalho, Ribeiro & Ferreira, l.dª 
IMPORTADORES -EXPORTADORES 

Rua do Ouro, 140-1,0 -.t.. :x: s :a o A
------

Exportadores de vinhos de mesa e das marcas 
NABIO, JOFFRE, M. J. R. e VIRGEM, ETC. 

--e--

Agentes em Cabo Verde: 

Na Praia: 

J U LI O SIM AS VERA-CRUZ 

(para todas as ilhas do arquipólago, menos FOGO) 

No Fogo: 

AUGUSTO RODRIGUES· MONTEIRO 

S, :F l L l: F E 

1 
•-----------

HENRlQUE�I'A FONTES 

CONFEITA.RIA. 

BOLOS-DOOES 

Praça de Albuquerque-PRAIA 



• 

Oiçam a colónia 

através do seu 

emissor de 

ondas curtas 

CR4RR 

· com seõe na

PRAIA
no 

comprimento 

be onõa õe 50,mS 

toõos os õ ias 

õas 18,30 às 20 horas 

(hora focal) 

Palestras, noticiário, 

música regional e variada 
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